
Irmãos e irmãs, esta noite nos convida à 
oração. Por isso, a comunidade se reú-
ne para celebrar o evento que marcou a 

história do mundo para sempre. Quando 
Jesus nasceu, o Anjo do Senhor disse aos 
pastores de Belém: “Não tenhais medo. Eu 
vos anuncio uma grande alegria, que o será 
para todo o povo: Hoje, na cidade de Davi, 
nasceu para vós um Salvador, que é o Cris-
to Senhor”. Jesus é a resposta à promessa 
feita a Abraão e cumprida há dois milênios, 
quando em Judá, na pequenina cidade de 
Belém, uma estrela brilhou sobre o presépio 
onde nasceu Jesus, nosso Salvador. 

1. ENTRADA 
1. Cristãos, vinde todos, com alegres 
cantos.  Oh! Vinde! Oh! Vinde até Belém.  
Vede nascido, vosso rei eterno.

Oh! Vinde adoremos, Oh! Vinde adore-
mos,  Oh! Vinde adoremos o Salvador!

2. Humildes pastores deixam seu reba-
nho e alegres acorrem ao rei do céu. Nós, 
igualmente, cheios de alegria.

3. O Deus invisível de eterna grandeza, 

sob véus de humildade, podemos ver. Deus 
pequenino, Deus envolto em faixas!
4. Nasceu em pobreza, repousando em 
palhas. O nosso afeto lhe vamos dar. Tanto 
amou-nos! Quem não há de amá-lo?

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, que a graça e a paz de 
Deus, nosso Pai, o amor do Filho nascido 
entre nós e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. PROCLAMAÇÃO 
DAS KALENDAS

Na sétima lua do ano judaico, aos 25 de de-
zembro do calendário romano, transcor-

ridos muitos séculos desde que Deus criou o 
mundo e fez o homem à sua imagem;
- depois de séculos de ter cessado o dilú-
vio, quando o Altíssimo fez resplandecer o 
arco-íris, sinal de aliança e de paz;
- vinte e um séculos depois do nascimento 
de Abraão, nosso pai;
treze séculos depois da saída de Israel do 
Egito sob a guia de Moisés;
- na septuagésima quinta semana da profe-
cia de Daniel;

- na nonagésima quarta Olimpíada de 
Atenas;
- no ano 752 da fundação de Roma;
- no ano 538 do edito de Ciro, autorizan-
do a volta do exílio e a reconstrução de 
Jerusalém;
- no quadragésimo segundo ano do im-
pério de César Otaviano Augusto, en-
quanto reinava a paz sobre a terra, na 
sexta idade do mundo. Jesus Cristo, Deus 
eterno e Filho do eterno Pai, querendo 
santi� car o mundo com a sua vinda, foi 
concebido por obra do Espírito Santo e 
se fez homem; transcorridos nove meses, 
nasceu da Virgem Maria, em Belém de 
Judá. Eis o Natal de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, segundo a natureza humana. Ve-
nham, adoremos o Salvador! Ele é o Ema-
nuel, Deus conosco!

4. ATO PENITENCIAL
P. A pureza de uma criança que nasce 
move nosso coração. A pureza de Jesus  
Menino, absoluta e redentora, é ainda 
mais forte em nos convidar a abando-
nar a vida marcada pelo pecado e en-
tregar-nos ao amor de Deus. Diante do 
presépio, peçamos o perdão ao Senhor, 
nosso Deus.  (silêncio)

P. Senhor, Rei da paz, tende piedade de nós.
Ass:  Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, luz nas trevas, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, imagem do homem novo, ten-
de piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  
Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Gloria in excelsis Deo! (2x)

1. Vinde, cristãos, vinde à por� a, hinos 
cantemos de louvor, hinos de paz e de 
alegria, hinos dos anjos do Senhor:

2. Foi nesta noite venturosa do nascimen-
to do Senhor, que anjos de voz harmo-
niosa, deram a Deus o seu louvor:

3. Vinde juntar-vos aos pastores, vinde 
com eles a Belém! Vinde, correndo pres-
surosos; o salvador, en� m, nos vem!

Cuidemos uns dos outros!   #fi queemcasa
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— O céu se rejubile e exulte a terra, aplau-
da o mar com o que vive em suas águas; 
os campos com seus frutos rejubilem e 
exultem as � orestas e as matas.

— Na presença do Senhor, pois Ele vem, 
porque vem para julgar a terra inteira. Go-
vernará o mundo com justiça, e os povos 
julgará com lealdade. 

 
9. SEGUNDA LEITURA 

(Tt 2, 11-14)
Leitura da Carta de São Paulo a Tito: 
Caríssimo: A graça de Deus se mani-

festou trazendo salvação para todos os 
homens. Ela nos ensina a abandonar a 
impiedade e as paixões mundanas e a vi-
ver neste mundo com equilíbrio, justiça e 
piedade, aguardando a feliz esperança e 
a manifestação da glória do nosso grande 
Deus e Salvador, Jesus Cristo. Ele se entre-
gou por nós, para nos resgatar de toda 
maldade e puri� car para si um povo que 
lhe pertença e que se dedique a praticar 
o bem. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
1. Nas terras do Oriente, surgiu dos céus 
uma luz, que vem brilhar sobre o mundo 
e para Deus nos conduz. (bis)

Nasceu Jesus Salvador! Aleluia, Aleluia! 
É Ele o Cristo Senhor! Aleluia, Aleluia!

2. Nasceu-nos hoje um menino, um Filho 
que nos foi dado. É grande e tão pequeni-
no, Deus forte é Ele chamado. (bis)

3. Cantai com muita alegria, que grande 
amor Deus nos tem! Pequeno, pobre, es-
condido, nasceu por nós em Belém. (bis)

11. EVANGELHO (Lc 2, 1-14)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Aconteceu que, naqueles dias, César 
Augusto publicou um decreto, ordenan-
do o recenseamento de toda a terra. Este 
primeiro recenseamento foi feito quando 
Quirino era governador da Síria. Todos iam 
registrar-se cada um na sua cidade natal. 

Por ser da família e descendência de 
Davi, José subiu da cidade de Nazaré, na 
Galileia, até a cidade de Davi, chamada 
Belém, na Judeia, para registrar-se com 
Maria, sua esposa, que estava grávida. 

Enquanto estavam em Belém, comple-
taram-se os dias para o parto, e Maria deu 
à luz o seu � lho primogênito. Ela o enfai-

xou e o colocou na manjedoura, pois não 
havia lugar para eles na hospedaria.

Naquela região havia pastores que pas-
savam a noite nos campos, tomando con-
ta do seu rebanho. Um anjo do Senhor 
apareceu aos pastores, a glória do Senhor 
os envolveu em luz, e eles � caram com 
muito medo. O anjo, porém, disse aos pas-
tores: “Não tenhais medo! Eu vos anuncio 
uma grande alegria, que o será para todo 
o povo: Hoje, na cidade de Davi, nasceu 
para vós um Salvador, que é o Cristo Se-
nhor. Isto vos servirá de sinal: encontrareis 
um recém-nascido envolvido em faixas e 
deitado numa manjedoura”. 

E, de repente, juntou-se ao anjo uma 
multidão da corte celeste. Cantavam lou-
vores a Deus, dizendo: “Glória a Deus no 
mais alto dos céus, e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-

Constantinopolitano)
P. Creio em um só Deus, Pai todo-podero-
so, Criador do céu e da terra, de todas as 
coisas visíveis e invisíveis./ Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de 
Deus, nascido do Pai antes de todos os 
séculos: / Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado 
não criado,/  consubstancial ao Pai. Por 
Ele todas as coisas foram feitas. / E, por 
nós, homens, e para a nossa salvação, 
desceu dos céus: e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem./ Também por nós foi cru-
ci� cado sob Pôncio Pilatos; padeceu e 
foi sepultado./ Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras;/ e subiu aos 
céus, onde está sentado à direita do 
Pai. /  E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; e o 
seu reino não terá � m. Creio no Espírito 
Santo, / Senhor que dá a vida,/ e procede 
do Pai e do Filho;/ e com o Pai e o Filho 
é adorado e glori� cado;/ Ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja una, san-
ta, católica e apostólica. / Professo um só 
batismo para remissão dos pecados./ E 
espero a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P.  Senhor Deus, as trevas em que vive-
mos muito vos incomodam. Vós nos dais 
vosso Filho, nossa Luz, Ele que dissipa 
todo mal. Ajudai-nos a acolhê-lo com 
toda fé. Por isso, suplicamos: 
Ass: Fazei-nos, Senhor, presépios de 
vosso amor!

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, que � zestes 
resplandecer esta noite santa com a 
claridade da verdadeira luz, concedei 
que, tendo vislumbrado na terra este 
mistério, possamos gozar no céu sua 
plenitude. Por N.S.J.C.  Ass:  Amém.

O céu e a terra, os anjos e santos, os ho-
mens e as mulheres cantam a glória 

e a paz. No � lho nascido em Belém, num 
lugar simples, humilde e pobre, Deus nos 
convida a participar de seu amor, e assim 
alcançarmos a vida e a salvação. 

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 9, 1-6)

Leitura do Livro do profeta Isaías: 
O povo, que andava na escuridão, viu 

uma grande luz; para os que habitavam nas 
sombras da morte, uma luz resplandeceu. 
Fizeste crescer a alegria e aumentaste a feli-
cidade; todos se regozijam em tua presen-
ça, como alegres ceifeiros na colheita, ou 
como exaltados guerreiros ao dividirem os 
despojos. Pois o jugo que oprimia o povo, 
— a carga sobre os ombros, o orgulho dos 
� scais — Tu os abateste como na jornada 
de Madiã. Botas de tropa de assalto, trajes 
manchados de sangue, tudo será queima-
do e devorado pelas chamas.

Porque nasceu para nós um menino, foi-
nos dado um � lho; Ele traz aos ombros a 
marca da realeza; o nome que lhe foi dado 
é: Conselheiro admirável, Deus forte, Pai 
dos tempos futuros, Príncipe da paz. 

Grande será o seu reino e a paz não 
há de ter fim sobre o trono de Davi e 
sobre o seu reinado, que Ele irá consoli-
dar e confirmar em justiça e santidade, 
a partir de agora e para todo o sempre. 
O amor zeloso do Senhor dos exércitos 
há de realizar essas coisas. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 95)

Ass: Hoje nasceu para nós o Salvador, 
que é Cristo, o Senhor.

— Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, cantai ao Senhor Deus, ó terra in-
teira! Cantai e bendizei seu santo nome! 

— Dia após dia anunciai sua salvação, 
manifestai a sua glória entre as nações, 
e entre os povos do universo seus prodí-
gios!

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar.
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1. DAI-NOS a graça de viver em vosso 
amor, recusando as trevas da injustiça 
e da exclusão, e que busquemos vossa 
Luz, nós vos rogamos, Senhor:

Ass: Fazei-nos, Senhor, presépios de 
vosso amor!

2. TORNAI-NOS semeadores da verdade 
de vosso Reino, e deixando-nos iluminar 
pela Luz do Natal de vosso Filho levemos 
essa mesma luz a toda a humanidade, 
nós vos rogamos, Senhor:

3. FORTALECEI-NOS na esperança e na 
união, e assim rompamos a força das 
cangas opressoras que pesam sobre 
tantos irmãos e irmãs, nós vos rogamos, 
Senhor:

4. TOCAI em nossa existência, e assim 
seja o Nata marcado por atitudes de 
misericórdia, de solidariedade e de ale-
gria, nós vos rogamos, Senhor:

P. Senhor Deus, que renovais nossa es-
perança e nossa paz com o nascimento 
de vosso Filho, dai-nos a graça de viver 
cada dia conforme vossos desígnios be-
nevolentes. Isso vos pedimos por Cristo, 
nascido em Belém e Senhor nosso. 
Ass: Amém.

14. CANTO DAS OFERTAS 
Belém é aqui, aqui é Natal! (bis)

1. Belém é aqui, aqui onde estou. Na casa 
vizinha mora o Salvador.

2. Belém é aqui, se habita o amor, se não 
se recusa no outro o Senhor.

3. Belém é aqui, se existe calor na luta 
dos homens, combatendo a dor.

15. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta nos-
sa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Acolhei, ó Deus, a oferenda da festa 
de hoje, na qual o céu e a terra trocam 
os seus dons, e dai-nos participar da 
divindade d'Aquele que uniu a Vós a 
nossa humanidade. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
(Prefácio pág, 411, Missal, pág. 469)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Ele, no mistério do Natal 
que celebramos, invisível em sua divinda-
de, tornou-se visível em nossa carne. Ge-
rado antes dos tempos, entrou na história 
da humanidade para erguer o mundo 
decaído. Restaurando a integridade do 
universo, introduziu no Reino dos Céus 
o homem redimido. Por essa razão, hoje 
e sempre, nós nos unimos aos anjos e a 
todos os santos, cantando a uma só voz: 
Ass:   Santo, Santo, Santo...

P. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que abençoeis † estas oferendas apre-
sentadas ao vosso altar.
Ass: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa Igre-
ja santa e católica: concedei-lhe paz 
e proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós as 
oferecemos também pelo vosso servo, 
o Papa Francisco, por nosso Bispo Gil 
Antônio, e por todos os que guardam a 
fé que receberam dos apóstolos.
Ass: Conservai a vossa Igreja sempre 
unida. 

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos 
e � lhas..., e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a � delida-
de e a dedicação em vos servir. Eles vos 
oferecem conosco este sacrifício de lou-
vor por si e por todos os seus, e elevam 
a vós as suas preces para alcançar o per-
dão de suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos � -
lhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, cele-
bramos a noite santa em que a Virgem 
Maria deu ao mundo o Salvador. Venera-
mos também a mesma Virgem Maria e 
seu esposo São José, os santos Apóstolos 
e Mártires: Pedro e Paulo, André... e todos 
os vossos Santos. Por seus méritos e preces 
concedei-nos sem cessar a vossa proteção.
Ass: Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, a ofe-
renda dos vossos servos e de toda a vos-
sa família; dai-nos sempre a vossa paz, 
livrai-nos da condenação e acolhei-nos 
entre os vossos eleitos. 

P. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santi� car 
estas oferendas, a � m de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo vosso Filho e Senhor nosso.
Ass: Santi� cai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, Ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças no-
vamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da pai-
xão do vosso Filho, da sua ressurreição 
dentre os mortos e gloriosa ascensão 
aos céus, nós, vossos servos, e também 
vosso povo santo, vos oferecemos, ó 
Pai, dentre os bens que nos destes, o 
sacrifício perfeito e santo, pão da vida 
eterna e cálice da salvação.
Ass:  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como re-
cebestes a oferta de Abel, o sacrifício de 
Abraão e dos dons de Melquisedeque. 
Nós vos suplicamos que ela seja levada à 
vossa presença, para que, ao participar-
mos deste altar, recebendo o Corpo e o 
Sangue de vosso Filho, sejamos repletos 
de todas as graças e bênçãos do céu.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos 
e � lhas N. e N. que partiram desta vida, 
marcados com o sinal da fé. A eles, e a 
todos os que adormeceram no Cristo, 
concedei a felicidade, a luz e a paz.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos!

P. E a todos nós pecadores, que con� a-
mos na vossa imensa misericórdia, con-
cedei, não por nossos méritos, mas por 

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar. Dizimista, agradecemos sua fi delidade!
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vossa bondade, o convívio dos Após-
tolos e Mártires: João Batista e Estevão, 
Matias e Barnabé ... e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso. 
Ass: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Ele não cessais de criar e santi� car 
estes bens e distribuí-los entre nós.
POR CRISTO, com Cristo e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém.

 
 
17. CANTO DA COMUNHÃO I 
No presépio pequenino, Deus é hoje 
nosso irmão. E nos dá seu corpo e 
sangue nesta Santa Comunhão!

1. Para os homens que andavam nas 
trevas lá do céu resplandece uma luz. 
Hoje Deus visitou nossa terra e nos deu 
o seu Filho Jesus.

2. Duma � or germinada na terra, fecun-
dada por sopro de Deus. Hoje um novo 
começo desponta, e se abraçam a terra 
e os céus.

3. Boas novas de grande alegria, men-
sageiros do céu vêm cantar, e aos pas-
tores um anjo anuncia: “Deus nasceu 
em Belém de Judá”.

4. Para nós nasceu hoje um menino, do 
seu povo Ele é Salvador. Glória a Deus 
no mais alto dos céus, paz aos homens 
aos quais tanto amou.

5. Para os pobres e fracos da terra, em 
Belém nasceu hoje um irmão, Ele hu-
milha os soberbos e fortes e se faz dos 
pequenos o pão.

6. Poderosos e grandes da terra nem 
souberam da grande alegria, mas pas-
tores e pobres vieram adorar o Senhor 
com Maria.

7. Hoje o mundo é de novo criado, e 
a glória se espalha na terra. Como ir-
mãos, homens todos, uni-vos, destruí 
vossas armas de guerra.

8. Como irmãos, homens todos, uni-
-vos, reparti vossos bens justamente, 
dai as mãos, construí mundo novo, 
porque Deus visitou sua gente.

18. CANTO DA COMUNHÃO II 
1. Nós somos pastores e vamos adorar 
o Deus feito homem que é Pão neste 
altar!

Jesus vem nascer em cada cristão. 

Jesus vem trazer a paz e a união!

2. Estamos sedentos de fraternidade, 
ouvidos atentos à voz da verdade.

3. No humilde presépio, o céu encon-
tramos, Jesus e Maria, a quem nós 
amamos.

4. Alguém tão zeloso, um homem de 
fé, nós só encontramos no amigo José.

5. E nós comungamos, queremos dizer, 
que em nossa pessoa, Jesus vai nascer.

6. A Igreja, com cantos, celebra unida. 
Momentos felizes, a festa da vida!

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Senhor nosso 
Deus, ao celebrarmos com alegria o 
Natal do nosso salvador, dai-nos al-
cançar, por uma vida santa, seu eterno 
convívio. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO SOLENE 
(MR pág. 520)

P. O Senhor esteja convosco. 
Ass:  Ele está no meio de nós!

P. O Deus de in� nita bondade, que, 
pela encarnação do seu Filho, expulsou 
as trevas do mundo e, com seu glorio-
so nascimento, trans� gurou esta noite 
santa, expulse dos vossos corações as 
trevas dos vícios e vos trans� gure com 
a luz das virtudes.  Ass:  Amém.

P. Aquele que anunciou aos pastores, 
pelo Anjo, a grande alegria do nasci-
mento do Salvador, derrame em vos-
sos corações a sua alegria e vos torne 
mensageiros e mensageiras do Evan-
gelho.  Ass:  Amém.

P. Aquele que, pela encarnação de seu 
Filho, uniu a terra ao céu, vos conceda 
sua paz e seu amor, e vos torne partici-
pantes da Igreja celeste. 
Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e † Espírito Santo.  
Ass:  Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. Ass:  Graças a Deus.

21. TRANSLADO AO PRESÉPIO 
DO MENINO JESUS
1. Noite feliz! Noite feliz! Ó Senhor, 
Deus de amor! Pobrezinho nasceu em 
Belém, eis na lapa Jesus, nosso bem. 
Dorme em paz, ó Jesus! Dorme em Paz, 

ó Jesus!

2. Noite Feliz! Noite feliz! Ó Jesus Deus 
da luz. Quão afável é teu coração, que 
quiseste nascer nosso irmão. E a nós to-
dos salvar! E a nós todos salvar!

3. Noite Feliz! Noite Feliz! Eis que no ar, 
vem cantar aos pastores, os anjos dos 
céus, anunciando a chegada de Deus.
De Jesus Salvador! De Jesus Salvador!
 
22. CANTO FINAL
1.  Eis que lá das estrelas, ó Rei celeste,  
tu vens nascer na gruta num frio agres-
te.  Ó menino, meu divino, eu te vejo 
aqui tremer! Ó Deus amado, oh! Quan-
to te custou ter-me amado! 

2. Eis faltam ao Senhor, Deus das al-
turas, os panos e o calor das criaturas. 
Meu divino, pequenino, tal pobreza, 
grande assim, mais me enternece; se 
penso que é o amor que te empobrece. 

3. Gozando lá no céu toda ventura, tu 
sofres nessas palhas tantas agruras. 
Doce eleito de meu peito, onde vais 
em teu amor? Jesus, eu penso: por que 
sofrer assim! Amor imenso! 

4.  Mas se é tua vontade sofrer tanto, 
por que chorar assim sentido pranto? 
Terno esposo, Deus ditoso, meu Jesus, 
compreendo, sim, Senhor querido: Tu 
choras, não de dor, de amor ferido!

5.  Tu choras porque sabe o meu peca-
do: depois de tanto amor não ser ama-
do.  Ó eleito de meu peito, se o passa-
do foi assim, eu só reclamo que tu não 
chores mais porque já te amo!

6. E quando estás assim adormecido,  
teu coração não dorme, enternecido!  
Deus amado, imaculado!  Em que pen-
sas Tu então? “penso na morte, que hei 
de sofrer por ti, que amor tão forte! 

7. Morrer por mim, meu Deus,  é teu an-
seio! E que outro amor hei de eu trazer 
no seio? Ó Maria, minha guia: se não 
sei amar Jesus,  a ti eu chamo, amá-lo 
vem por mim, que pouco o amo...
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